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Resumo: No mundo contempora neo, a Educaça o Ambiental e  necessa ria 

e urgente para responder aos problemas so cio clima ticos, aos desafios e 

contradiço es do desenvolvimento econo mico e a sobrevive ncia no 

planeta. Ainda que seja tema instituí do legalmente no Brasil, a Educaça o 

Ambiental escolar encontra dificuldades para efetiva implementaça o nas 

escolas de educaça o ba sica. A Pedagogia Histo rico Crí tica influenciada 

pelo materialismo histo rico-diale tico, pode contribuir para os estudos da 

tema tica ambiental e relaça o sujeito e natureza.  A abordagem crí tica, 

derivada dessa teoria tem contribuiço es para a formaça o cidada , coletiva 

e emancipato ria, as quais se fazem importantes tambe m, a  geoeducaça o, 

oriunda da mais recente preocupaça o com a conservaça o da 

geodiversidade ameaçada. 

Palavras-chave: Geonconservaça o. Materialismo histo rico-diale tico. 

Educaça o escolar. 

 

 

Abstract: In the contemporary world, Environmental Education is 

necessary and urgent to respond to socio-climatic problems, the 

challenges and contradictions of economic development and survival on 

the planet. Even though it is a legally established topic in Brazil, school 

Environmental Education finds it difficult to effectively implement it in 

basic education schools. Critical Historical Pedagogy, influenced by 

historical-dialectical materialism, can contribute to the studies of 

environmental themes and the relationship between subject and nature.  

The critical approach, derived from this theory, has contributions to civic, 

collective and emancipatory formation, which are also important to 

geoeducation, arising from the most recent concern with the 

conservation of threatened geodiversity. 
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Resumen: En el mundo contempora neo, la Educacio n Ambiental es necesaria 

y urgente para dar respuesta a los problemas socioclima ticos, los desafí os y 

contradicciones del desarrollo econo mico y la supervivencia en el planeta. 

Aunque es un tema legalmente establecido en Brasil, la Educacio n Ambiental 

escolar tiene dificultades para implementarla efectivamente en las escuelas 

de educacio n ba sica. La Pedagogí a Histo rica Crí tica, influenciada por el 

materialismo histo rico-diale ctico, puede contribuir a los estudios de temas 

ambientales y de la relacio n entre sujeto y naturaleza.  El enfoque crí tico, 

derivado de esta teorí a, tiene aportes a la formacio n cí vica, colectiva y 

emancipadora, que tambie n son importantes para la geoeducacio n, derivada 

de la preocupacio n ma s reciente por la conservacio n de la geodiversidad 

amenazada.  
 

Palabras clave: Geoconservacio n. Materialismo histo rico-diale ctico. 

Educacio n escolar. 

 

1. Introdução 

O contexto do mundo capitalista contempora neo apresenta uma se rie de desafios, dentre 

outros, de ordem ambiental, tecnolo gica, polí tica e social. Tal cena rio, acarreta implicaço es em toda 

sociedade, principalmente na educaça o.  

Parte considera vel dos problemas enfrentados, relaciona-se a s formas como a humanidade tem 

se relacionado com a natureza e os recursos naturais. Ao longo da histo ria, o ser humano tem se 

apropriado dos elementos naturais e os manipulados, como se na o estivesse inserido na natureza, 

construindo uma visa o dual e dicoto mica sujeito e ambiente. 

Essa percepça o fragmentada e  notada na compreensa o dos elementos que constituem os 

ambientes naturais do Planeta. A geodiversidade, parte fundamental dos serviços ecossiste micos, 

passa a ser reconhecido apenas a partir da ECO 92 (Brilha et al., 2018; Gray, 2018). 

O reconhecimento do valor da geodiversidade e da necessidade de sua conservaça o originou as 

aço es de geoconservaça o (Brilha, 2005; Carcavilla, 2012). A geoeducaça o e  uma das aço es, de 

geoconservaça o, compreendida como ramo especí fico da Educaça o Ambiental (EA) aplicada nos 

a mbitos formais e na o formais do ensino (Moura-Fe  et al.,2017). 

Dentre as reformulaço es necessa rias a  educaça o, decorrente das crises pelas quais o mundo 

tem passado, encontra-se a Educaça o Ambiental (EA), no contexto de a crise ambiental pela qual o 

Planeta tem passado, com reflexo nas mudanças e trage dias clima ticas, na pandemia e epidemias, 

desmatamento e extinça o de espe cies. 

A Educaça o Ambiental no Brasil, vem se concretizando, especialmente a partir da de cada de 

1980 por meio de leis, diretrizes, que abrangem a educaça o escolar por meio de arranjos curriculares 

como por exemplo dos temas transversais. O processo demonstra que a EA e  uma realidade no Brasil, 

institucionalizada por meio de polí ticas pu blicas.  Entretanto, deve ser acompanhado e analisado com 

criticidade para que se efetive como uma pra tica social de enfrentamento da grave crise socioambiental 

(Guimara es, 2016). 

Esse olhar crí tico sobre a tema tica ambiental na educaça o escolar se faz necessa rio uma vez 

que pode revestir-se de viso es instrumentalizadoras, tornando-se em alguns casos, aparato   de 

discursos falaciosos, elaborados e disseminados por grupos hegemo nicos que a tem utilizado como 

instrumento de poder (Carvalho, 2001). 



                                                                                                                                                                                   
ISSN 2175-1609   

 

Revista Tria ngulo | 2025 | 18 | e025014           10.18554/vz15h418                                                               3 

 

Sob essa perspectiva, o tratamento da questa o ambiental, nem sempre corresponde aos 

princí pios e valores educativos da EA, mas meramente a vieses ideolo gicos que permeiam a discussa o 

da relaça o homem-natureza.  

A compreensa o da questa o ambiental sob a perspectiva do mercado capitalista de orientaça o 

neoliberal, requer criticidade e questionamentos sobre as ordens do poder que gerenciam a 

apropriaça o dos recursos naturais. 

O materialismo histo rico-diale tico que fundamenta teorias e abordagens educacionais 

ancoradas no paradigma crí tico podem orientar a educaça o ambiental escolar, que potencializam o 

ressignificar das relaço es entre os sujeitos e o mundo. Essa perspectiva possibilita compreender as 

realidades e ampliar o conhecimento, a conscientizaça o, emancipaça o e a capacidade de tomada de 

deciso es baseadas na autorreflexa o e na conscie ncia crí tica. No campo educacional, esse paradigma 

pressupo e  assumir viso es globais e diale ticas das realidades nos contextos educacionais, por meio de 

abordagens democra ticas e participativas no momento da construça o do conhecimento (Beltra n;  

Bernal, 2020). 

 Nesse sentido, esse texto discute possí veis contribuiço es da pedagogia histo rico-crí tica e da 

educaça o ambiental crí tica para a geoeducaça o visando a formaça o cidada  e emancipato ria.  

Para dar conta desse propo sito, adotou-se como metodologia uma abordagem qualitativa de 

cara ter bibliogra fico, orientada pelo paradigma crí tico (Freire,1988), utilizando como aporte teo rico 

referenciais da Pedagogia Histo rico-Crí tica (PHC) (Saviani, 2007) e da Educaça o Ambiental crí tica 

(Loureiro, 2014a; Guimara es, 2017). 

 

2. A Pedagogia Histórico-Crítica como Método Pedagógico  

A pedagogia Histo rico-crí tica, enquanto matriz pedago gico metodolo gica, apresenta um vie s de 

interlocuça o entre professor e estudante.  Constitui-se uma alternativa entre as matrizes que se 

apresentam divididas entre polos de ensino-aprendizagem que se centram no estudante, docente ou 

na te cnica, conforme afirma o autor: 

 
Entretanto, as pedagogias libertadoras e histo rico-crí tica na o incidem em tais polos, 
uma vez que assumem como fundamento aluno, a problematizaça o da realidade, a 
interlocuça o entre professor e pra tica social que se tem e que se quer ter, os ví nculos 
entre educaça o e sociedade, entre educaça o e polí tica dentre outros aspectos 
presentemente, dentre outras, estas duas pedagogias codividem a aspiraça o pelo novo 
(a metodologia participativa) (Araujo, 2017, p.17). 

 

Com suas origens entre o final da de cada de 1970 e iní cio da de cada de 1980, a pedagogia 

histo rico-crí tica, ale m de outros pensadores tem como principal refere ncia, Dermeval Saviani, com a 

obra inicial, “Escola e democracia”.  Ao longo da construça o dessa teoria, Saviani apresenta temas e 

debates acerca da superaça o da escola tradicional e o do movimento escolanovista, orientada 

metodologicamente pela e para a pra tica social.  

Orientada epistemologicamente pelo materialismo histo rico-diale tico, a Pedagogia histo rico-

crí tica, defende o objetivo humanizador da educaça o. 

 
A fundamentaça o teo rica da pedagogia histo rico-crí tica nos aspectos filoso ficos, 
histo ricos, econo micos e polí tico-sociais propo e-se explicitamente a seguir as trilhas 
abertas pelas agudas investigaço es desenvolvidas por Marx sobre as condiço es 
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histo ricas de produça o da existe ncia humana que resultaram na forma da sociedade 
atual dominada pelo capital. E , pois, no espí rito de suas investigaço es que essa 
proposta pedago gica se inspira. Frise-se: e  de inspiraça o que se trata e na o de extrair 
dos cla ssicos do marxismo uma teoria pedago gica. Pois, como se sabe, nem Marx, nem 
Engels, Le nin ou Gramsci desenvolveram teoria pedago gica em sentido pro prio. 
Assim, quando esses autores sa o citados, o que esta  em causa na o e  a transposiça o de 
seus textos para a pedagogia e, nem mesmo, a aplicaça o de suas ana lises ao contexto 
pedago gico. Aquilo que esta  em causa e  a elaboraça o de uma concepça o pedago gica 
em consona ncia com a concepça o de mundo e de homem pro pria do materialismo 
histo rico (Saviani, 2007, p. 422). 

 

 Nessa perspectiva de ana lise, a pedagogia histo rico-crí tica, se apresenta como me todo 

pedago gico que parte da pra tica social, por meio de cinco passos, diferentes, pore m vinculados, 

iniciando-se heterogeneamente e findando-se homogeneamente, sempre objetivando a participaça o, 

segundo Araujo, (2017).  

Segundo a metodologia participativa da pedagogia histo rico-crí tica, o passo inicial e  a ana lise 

da pra tica social, o espaço de vive ncia de professores e estudantes. Esse espaço de vive ncia, da pra tica 

social quando colocada em questa o, possibilita o segundo passo da metodologia, quando existe a 

problematizaça o. 

 
Nesse processo de problematizaça o, tanto o conteu do quanto a pra tica social tomam 
novas feiço es. Ambos começam a alterar-se: e  o momento em que começa a ana lise da 
pra tica e da teoria. Inicia-se o desmonte da totalidade, mostrando ao aluno que ela e  
formada por mu ltiplos aspectos interligados. Sa o evidenciadas tambe m as diversas 
faces sob as quais pode ser visto conteu do verificando sua pertine ncia com suas 
contradiço es bem como seu relacionamento com a pra tica (Gasparini, 2012, p.34). 

 

No terceiro passo, ocorre a instrumentalizaça o, momento em que a pra tica social e  confrontada 

a partir de conhecimentos teo ricos cientí ficos,” (...) o que significa esclarecimento de ordem cientí fica 

e de ordem cultural em relaça o a uma visa o crí tica da realidade que propugna pela elaboraça o de um 

modo superior ao vigente.” (Araujo, 2017, P. 40) 

A instrumentalizaça o permite a abstraça o de uma nova forma de compreensa o da pra tica 

social, conduzindo ao quarto passo, denominado cartase, que segundo Saviani, visa “viabilizar sua 

incorporaça o como elementos integrantes da pro pria vida dos alunos” (2007, p. 422). 

O me todo pedago gico se finda com o quinto passo, quando ocorre o retorno a  pra tica social, 

pore m transformada e enriquecida por meio da pra tica educativa. 

 
Por fim, o quinto momento e  o retorno a  Pra tica Social, entendida como ponto de 
chegada da pra tica educativa. O movimento parte da pra tica social e para ela retorna. 
O estudante, instrumentalizado, com a posse dos conhecimentos cientí ficos 
elaborados, pode compreender de maneira crí tica a pra tica social, propondo 
transformaço es que solucionem o problema inicial (Viana, 2017, p.32). 

 

Os passos propostos pelo me todo, compreendem a educaça o escolar como pra tica social 

fundamental a transformaça o que se espera dessa, como afirma Araujo (2017, p. 40): 

 
Dessa forma, o saber escolar adquirido no interior de uma modalidade de pra tica 
social, como e  o da escola, tem como interlocutor as demais pra ticas sociais, estando 
a sugerir que as transformaço es histo ricas se servem tambe m dos escolarizados. Por 
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isso, o saber escolar e  concebido como instrumento indispensa vel, e na o como um 
instrumento entre outros. 

 

As caracterí sticas da pedagogia histo rico-crí tica, elaboradas por Saviani (1983) aqui 

apresentadas, dialogam, essencialmente com questionamentos e intencionalidades educativas q da 

educaça o ambiental, as quais sera o apresentadas na seque ncia. 

Sa o numerosas as publicaço es que atrelam a questa o ambiental ao materialismo histo rico-

diale tico, por ter como fundamento a relaça o diale tica sociedade e natureza, dentre outros aspectos, 

como ilustra Loureiro (2014a, p. 55):  

 
Em  funça o  da  capacidade  que  esse  me todo  tem  de  explicar  processos  que definem 
as diferentes formas de uso e apropriaça o da natureza, produça o material e  
organizaça o  cultural  na  histo ria,  ou  seja,  como  agentes  sociais  concretos,  sob 
condiço es determinadas, criam suas formas de existe ncia social. Porque   o   me todo   
diale tico   permite   uma   leitura   na o-fatorialista   e   na o-dicotomizada  de  temas  
atuais  de  enorme  releva ncia  (classe,  ge nero,  direitos humanos,   conflitos   e tnico-
raciais   etc).  

 

Apesar de na o ser unanimidade, a abordagem da questa o ambiental sob a perspectiva do 

materialismo histo rico-diale tico, como demonstrado por Loureiro (2014a) e outros pesquisadores 

(Foster, 2005; Dussel, 2011), apresenta discusso es que contribuem para a compreensa o da crise 

ambiental pela qual o Planeta tem passado e qual sera  considerada para a compreensa o sobre a 

educaça o ambiental apresentada nesse texto. 

 

3. Educação ambiental crítica 

 

No Brasil, a Educaça o Ambiental (EA) tem suas origens no iní cio dos anos 1970, decorrente de 

um movimento conservacionista que conduziu a emerge ncia do ambientalismo vinculado a luta por 

outras   liberdades democra ticas por parte de organizaço es   da   sociedade   civil e governos locais, com 

atividades educacionais visando recuperaça o, conservaça o e melhoria da qualidade do meio ambiente. 

O processo de institucionalizaça o da Educaça o Ambiental por parte do governo federal tem iní cio em  

1973  com  a  criaça o  da  Secretaria  Especial  do  Meio Ambiente  (Sema),  vinculada  a   Preside ncia  da  

Repu blica (Reis et al., 2022). 

Na de cada de 1980, a Lei Nº 6.938/1981 institucionalizou a Polí tica Nacional de Meio Ambiente 

(PNMA) e apresenta a EA como instrumento de capacitaça o da comunidade para participaça o ativa na 

defesa do meio ambiente. Em 1988, com a promulgaça o da Constituiça o Federal (CF) foi estabelecida 

a garantia constitucional da Educaça o Ambiental, momento a partir do qual sa o formuladas as polí ticas 

pu blicas de educaça o ambiental. Apo s a Constituiça o Federal, outros dispositivos legais 

regulamentaram a presença da educaça o ambiental nos currí culos educacionais brasileiros.   

A Lei de Diretrizes e Bases da Educaça o, nº 9.904/96 que regulamentou a educaça o nacional 

determina que EA como uma diretriz para os conteu dos curriculares. Os Para metros  Curriculares  

Nacionais (PCNs)  1998   apresentou em cadernos  especí ficos como  introduzir  a EA nos currí culos 

escolares como um Tema  Transversal; a Polí tica Nacional de Educaça o Ambiental(PNEA),  promulgada 

em 1999 ,por meio da Lei nº 9795 e da Resoluça o CNE/CP nº 2, que em 2012, estabeleceu as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educaça o Ambiental (DCNEA); Base  Nacional  Comum  Curricular 
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(BNCC), aprovada em 2017, a EA, permanece como tema contempora neo transversal, como uma 

refere ncia nacional obrigato ria. 

Apesar do aparato jurí dico normativo construí do no paí s, segundo Zucchini, ocorreu um 

enfraquecimento da EA nas polí ticas pu blicas educacionais, especialmente a partir da segunda metade 

da de cada de 2010 (Zucchini, 2021). Esse processo e  perceptí vel na exclusa o da educaça o ambiental 

do Plano Nacional de Educaça o 2014-2024 (PNE) e da BNCC, principais documentos que fundamentam 

e regulam as escolas na atualidade em detrimento de conceitos do discurso ambiental global como 

desenvolvimento sustenta vel (Frizzo; Carvalho, 2018).  

Essa perspectiva orienta os questionamentos de educadores ambientais a  adoça o do conceito 

de desenvolvimento sustenta vel, sem considerar contradiço es sociais e materialidade, se resumindo, a 

um conjunto de instrumentos te cnicos, inclusive para a educaça o (Loureiro, 2014b). 

 Essa orientaça o e  condizente com os argumentos de Loureiro (2004), de que ha  dois grandes 

blocos te m grande influe ncia na produça o teo rica da educaça o ambiental brasileira. O conservador, que 

sugere reformas superficiais nas relaço es sociais e de poder, apresentando propostas que fragmentam 

aspectos naturais e sociais, sendo orientados por pedagogias de orientaça o liberal, tecnicista.  A 

perspectiva mais crí tica e transformadora, abordando a questa o ambiental como ligada ao social e 

histo rico, tendo como influe ncia a pedagogia histo rico-crí tica e a diale tica marxista. 

Dessa maneira, a concretizaça o da educaça o ambiental na educaça o escolar constitui um 

desafio haja visto que muitos estudos indicam grande dificuldade da implementaça o da educaça o 

ambiental escolar, como evide ncia Zucchini (2021, p. 3). 

 
(...) em grande parte das escolas, a EA e  trabalhada por meio de projetos e, geralmente, 
estes sa o desenvolvidos de forma pontual e fragmentada, ‘liderados’ por professores 
da a rea de Cie ncias e de Biologia. Ale m disso, a autora observou o que outros autores 
ja  indicaram: muitas das atividades em EA sa o desenvolvidas apenas em datas 
‘comemorativas’, como, por exemplo, no Dia Mundial da A gua e no Dia ou Semana do 
Meio Ambiente, tambe m de forma pontual e isolada, na o estabelecendo qualquer 
ligaça o com os conteu dos abordados nas disciplinas, e na o tendo continuidade no 
decorrer do ano letivo.  

 

Sendo assim, a efetivaça o da educaça o ambiental escolar, ale m das dificuldades pra ticas, ainda 

pode ser abordada com vie s acrí tico, fragmentando as concepço es de sociedade e natureza e subjugada 

aos interesses de grupos negacionistas. 

Buscando uma abordagem que estimule os sujeitos pensarem de forma auto noma e crí tica 

sobre as relaço es estabelecidas entre sujeitos, sociedade e natureza, a EA de vie s crí tico, se apresenta 

como uma pra xis que possibilita a transformaça o socioambiental por meio da reflexa o constante sobre 

a vida e a natureza, relacionando teoria e pra tica, no (re)pensar de condutas hegemo nicas, e na 

problematizaça o das relaço es de poder, envolvidas em questo es culturais, polí ticas e econo micas 

(Silveira; Lorenzetti, 2021). 

Dessa forma, e  nota vel a releva ncia da abordagem da pedagogia histo rico- crí tica como me todo 

de ensino da educaça o ambiental pois e  um elo indissocia vel da formaça o do indiví duo social, a forma 

como ela e  conduzida esta  diretamente relacionada a  organizaça o social, a  cidadania e ao que adotamos 

como nosso projeto de humanidade (Loureiro, 2014b). A perspectiva de educaça o como pra tica social 

e  fundamentada no conceito de pra xis que “implica a aça o e a reflexa o dos homens sobre o mundo para 

transforma -lo” (Freire, 1988, p. 67). 
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Essa compreensa o crí tica, dos indiví duos conscientes de sua inserça o e como parte da natureza, 

sujeitos e construtores dessa possibilita o ressignificar do conceito de cidadania. 

 
Temos que reconstruir o conceito de cidadania, superando seu uso no senso comum e 
seu sentido meramente moderno burgue s. O que propomos aqui, para o 
aprofundamento da categoria cidadania, e  destacar que ela possui uma dimensa o 
libertadora se trabalhada como ferramenta de conscientizaça o polí tica e de 
empoderamento das classes trabalhadoras e dos grupos minorita rios que sa o 
subjugados e oprimidos no sistema capitalista de produça o. O que almejamos e  uma 
cidadania emancipato ria. E, para isso, e  preciso que resgatemos a dimensa o coletiva 
da cidadania, baseando-se no resgate da ideia de propriedade coletiva12, patrimo nio 
comum, a fim de ultrapassar a lo gica individualista moderna (Viana, 2017, p.48). 

 

Fundamental ao conceito de cidadania, a abordagem da dimensa o coletiva e  central no 

processo educativo sob a perspectiva do ensino desenvolvimental, derivada da escola da psicologia 

histo rico-cultural de Vygotsky, a qual tambe m tem como influe ncia a matriz epistemolo gica 

materialista histo rico-diale tica. Sua teoria introduz o ideal do aspecto psicolo gico condicionado 

histo rica e socialmente, sendo esses, motores do desenvolvimento humano. 

Nas palavras de Luria (2001, p. 25): 

 
Influenciado por Marx, Vygotsky concluiu que as origens das formas superiores de 
comportamento consciente deveriam ser achadas nas relaço es sociais que o indiví duo 
mante m como mundo exterior. Mas o homem na o e  apenas um produto do seu 
ambiente, e  tambe m um agente ativo no processo de criaça o deste meio.  

 

Dessa maneira, os aspectos sociais e culturais sa o no desenvolvimento do sujeito, na medida 

em que as relaço es sociais estabelecidas em cara ter geral, e a relaça o do sujeito com o objeto de 

conhecimento, estabelecida em cara ter particular, sa o processos mediados pela instruça o, elemento 

propulsor do desenvolvimento, contribuindo para a maturaça o das funço es superiores e 

desenvolvimento do intelecto. Por isso, a instruça o e o desenvolvimento apresentam uma relaça o 

diale tica.  

A educaça o ambiental sob a perspectiva crí tica, estabelece estreitas relaço es com a abordagem 

da educaça o como direito fundante da cidadania e da emancipaça o do sujeito. Tal perspectiva, 

compreende o indiví duo inserido em um contexto social e histo rico, pelo qual e  influenciado, mas pelo 

qual tambe m e  responsa vel por transformar.  

Dessa forma, a matriz epistemolo gica do materialismo histo rico-diale tico, base da pedagogia 

histo rico-crí tica, traz contribuiço es para uma abordagem participativa da educaça o ambiental. Afinal, 

a participaça o que se da  pela compreensa o de ser parte do processo, da pra tica social, e  condiça o ao 

ensino-aprendizado, ao desenvolvimento humano e a compreensa o ambiental crí tica e responsa vel.   

 

4. Contribuições da Educação Ambiental Crítica à Geoeducação 

 

A   formaça o da conscie ncia cidada  e emancipato ria, derivada da educaça o ambiental crí tica, e  

fundamental a  compreensa o dos modos de apropriaça o dos recursos naturais abio ticos, da 

geodiversidade. Em decorre ncia do predomí nio dos interesses econo micos, a geodiversidade, se 
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encontra ameaçada pelas aço es modificadoras e degradantes decorrentes das atividades das 

sociedades humanas (Gray, 2005). 

 
(...) geodiversidade um conjunto de valores como o intrí nseco, cultural, este tico, 
econo mico, funcional, cientí fico e educativo. Infelizmente, o conceito de 
geodiversidade e  muito menos conhecido na sociedade do que o de biodiversidade. 
Normalmente, as polí ticas de Conservaça o da Natureza encontram-se centradas na 
protecça o e preservaça o da biodiversidade. Sendo a Natureza constituí da por 
elementos abio ticos e bio ticos, em muitos casos com grande interdepende ncia, e  
imperioso que a Conservaça o da Natureza seja encarada numa perspectiva holí stica, 
integrando estrate gias de conservaça o quer da geodiversidade como da 
biodiversidade (Brilha et. al, 2006, p. 445). 

 

A partir dos questionamentos acerca dos modos   de apropriaça o da geodiversidade, processo 

decorrente de paradigmas que conduzem a sociedade moderna, estabelecendo uma relaça o 

fragmentada e de domí nio na relaça o sociedade-natureza, ficam evidentes as contribuiço es da vertente 

crí tica da EA e da Pedagogia Histo rico-Crí tica, por se fundamentarem na superaça o da dicotomia 

sociedade-natureza e no debate polí tico para superaça o do discurso, centrado, unicamente na 

perspectiva ecolo gica, originando apenas mudanças tecnicistas e superficiais e na o de lo gica 

societa ria(Kataoka; Morais, 2019).  

Ademais, os desafios atuais como a transiça o energe tica, as alteraço es clima ticas os eventos 

naturais extremos e a proteça o do patrimo nio natural, tem conduzido a percepça o sobre o papel das 

geocie ncias na sociedade, pore m, sendo  necessa rias na o apenas conhecimento geocientí fico, mas 

tambe m uma compreensa o profunda do polí tico, dos elementos socioecono micos e seus impactos na 

vida das pessoas (Rodrigues et al, 2023). 

Dessa forma, se torna emergente que a degradaça o da geodiversidade impulsione polí ticas, 

projetos e aço es de preservaça o dos recursos abio ticos da biosfera, criando aço es de geoconservaça o, 

das quais sa o parte o geoturismo e a geoeducaça o. 

 

Por sua vez, considerando a importa ncia da geodiversidade e a ampla possibilidade 
de inserça o social da educaça o ambiental, Moura-Fe  et al. (2016) propo em o 
estabelecimento e o desenvolvimento do conceito cientí fico da geoeducaça o, como a 
segunda estrate gia geoconservacionista, sendo entendida como um ramo especí fico 
da educaça o ambiental a ser aplicado na geoconservaça o e que seja tratado, 
fomentado e desenvolvido nos a mbitos formais e/ou na o formais do ensino (Moura-
Fe , 2017, p. 3055). 

 

Como visto, sa o imperativas aço es de geoeducaça o crí tica, uma vez que a geoconservaça o busca 

assegurar a proteça o da geodiversidade ameaçada por pra ticas econo micas predato rias que ameaça a  

geodiversidade de valor, dentre outros, cultural e social.  

Como estrate gia de geoconservaça o, a Unesco criou o projeto Geoparques, assim definidos: 

 
Os Geoparques Mundiais da UNESCO (UNESCO Global Geoparks) sa o a reas geogra ficas 
unificadas, onde sí tios e paisagens de releva ncia geolo gica internacional sa o 
administrados com base em um conceito holí stico de proteça o, educaça o e 
desenvolvimento sustenta vel. Sua abordagem ascendente que combina a conservaça o 
com desenvolvimento sustenta vel e que, ao mesmo tempo, envolve as comunidades 
locais, esta  se tornando cada vez mais popular (UNESCO, 2023, p. 45). 
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Ainda que apresente o conceito de desenvolvimento sustenta vel, questionado por educadores 

ambientais, a perspectiva de geoconservaça o apresentada pelo Projeto Geoparques da UNESCO, 

apresenta um vie s correspondente a  educaça o ambiental crí tica, por se basear em uma visa o holí stica, 

onde as comunidades locais sa o acatadas como parte fundamental do territo rio.  

A geodiversidade de reconhecido valor desses territo rios e  instrumento de desenvolvimento 

econo micos e social. Justifica, portanto, a participaça o e responsabilidade coletiva na geoconservaça o 

e na apropriaça o dos benefí cios derivados da geoconservaça o do patrimo nio geolo gico.    

A efetivaça o da geoconservaça o por meio dos geoparques depende de programas de educaça o 

pu blica que visam garantir o envolvimento das comunidades locais, mas tambe m de aço es de gesta o 

por parte da comunidade (Azman et al., 2010). Processo de envolvimento que possibilita uma relaça o 

diale tica, no qual as questo es socioambientais e a transformaça o da sociedade criam possibilidades de 

intervença o na realidade e promoça o do ambiente educativo, sendo causa e conseque ncia da 

transformaça o de cada indiví duo (Guimara es, 2016).  

Dessa forma, a instituiça o das aço es de geoconservaça o por meio de geoparques reconhecidos 

pela Unesco, apenas pode se dar com a participaça o coletiva e a construça o do sentimento de 

pertencimento nas comunidades locais. Processo extremamente desafiador, e para o qual a abordagem 

da geoeducaça o crí tica e  fundamental, na instituiça o de pra ticas educativas participativas, como 

pra tica social coletiva e inseridas num contexto histo rico e social.  

A abordagem da geoeducaça o sob o paradigma crí tico possibilita a compreensa o do contexto 

do patrimo nio geolo gico local em ambientes educativos, como elemento de formaça o cidada  na sua 

dimensa o polí tica, na qual o conceito de sustentabilidade na o e  apenas aceito e reproduzido sem 

nenhuma criticidade, mas cria possibilidades de discutir e propor novas relaço es que na o subjuguem 

seres humanos e natureza (Guimara es, 2016).  

 

5. Considerações Finais  

 

A educaça o ambiental, consolidada na legislaça o brasileira ha  de cadas, nas pesquisas 

acade micas, nos currí culos enfrenta uma se rie de desafios no a mbito da educaça o escolar, na o apenas 

na pra tica pedago gica, por concorrer com questo es curriculares, mas por se apresentar, muitas vezes, 

adaptadas a discursos negacionistas. 

Pensar na efetividade da educaça o ambiental, requer considera -la sob abordagem crí tica, na 

qual essa, seja instrumento de emancipaça o e cidadania, considerada como pra tica social.  

A pedagogia histo rico-crí tica, enquanto pra tica pedago gica baseada no materialismo histo rico-

diale tico e que parte da pra tica social, apresenta potencialidades de compreensa o e aça o nas pra ticas 

escolares de educaça o ambiental, pela abordagem das relaço es entre sujeitos e natureza, fundamental 

a transformaça o que se espera desses. 

Dessa forma, o dia logo estabelecido entre a PHC e EA crí tica, pode trazer benefí cios a s pra ticas 

de geoconservaça o, por meio da geoeducaça o, por valorizar a coletividade e as relaço es sociais na 

construça o de uma visa o crí tica, holí stica e complexa da realidade no uso e gesta o da geodiversidade, 

bem como dos patrimo nios geolo gicos, possibilitando que se tornem instrumento de reflexa o, 

emancipaça o e empoderamento das comunidades locais. 
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